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1- No momento em que o executante se apresta para marcar o pontapé de grande 

penalidade, são atiradas para dentro da área diversas almofadas e outros objectos. O 

árbitro não teve tempo de suspender a execução do castigo. Como deve proceder se:  

a) a bola entrou na baliza;  

b) a bola não entrou na baliza? 

Em qualquer dos casos, a grande penalidade deve ser repetida depois de retiradas as 

almofadas e os objectos lançados para o terreno de jogo. 

2- Os livres são marcados no local em que as infracções são cometidas. Cite duas excepções 

a esta regra. 

São excepções a esta regra as infracções dentro da área de baliza, as faltas cometidas à 

distância e a entrada, reentrada ou saída do terreno de jogo sem autorização do árbitro. 

3- Pontapé de grande penalidade em prorrogação de tempo. A bola atirada pelo executante 

entra directamente na baliza. Todavia, antes de ser posta em jogo, um seu companheiro 

havia penetrado na área de grande penalidade. Será correcto afirmar-se que o golo não é 

válido e que o jogo terminou? Porquê? 

Não é correto pois este pontapé de grande penalidade deve ser repetido uma vez que a 

bola entrou. 

4- Um suplente que está a jogar como efectivo, sem o árbitro ter sido informado, sofre uma 

falta por um jogador adversário. Relativamente à parte disciplinar qual era o motivo 

que o levava a advertir o suplente? 

O motivo pelo qual o suplente deve ser advertido é por comportamento antidesportivo. 

 

 

5- Numa jogada de contra-ataque, um defesa trava um avançado, fazendo uso das mãos 

para o agarrar. Que decisão deverá então ser tomada pelo arbitro, tanto a nível técnico e 

disciplinar? 

Se anular um ataque prometedor ou impedir que o jogador fique numa situação 

vantagosa:  

RESPOSTAS OFICIAIS TESTE 4 
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 Livre directo/Grande Penalidade e cartão amarelo 

Se destruir uma clara ocasião de golo:  

 Livre directo/Grande Penalidade e cartão vermelho 

Se não existir nenhuma destas situações: apenas livre directo ou grande penalidade. 

6- Um jogador foi expulso e recusou-se a deixar o campo. Por esse facto o árbitro solicitou 

a intervenção do capitão de equipa, tendo este dito que não havia milagres, pois ele não 

devia ter expulso o colega por isso disse “desenrasca-te agora”. Se fosse árbitro como 

procedia? 

O árbitro deverá expulsar o capitão de equipa por se recusar ao exercício das sua 

funções, assumindo as mesmas o subcapitão. 

No caso deste não conseguir convencer o seu colega de equipa para abandonar o 

terreno de jogo, deverá então recorrer ao delegado dessa equipa. Deverá dar  o jogo 

por terminado se mesmo assim o jogador mantiver a sua atitude e mencionar os factos 

no relatório de jogo 

7- Quando se cometem 2 faltas consecutivas é punida sempre a falta que tenha sido 

cometida em primeiro lugar. Conhece alguma situação em que esse princípio não deva 

ser respeitado? 

No caso de aplicação da lei da vantagem, em que aconteça uma 2ª falta, o árbitro 

punirá a mais grave. 

8- Indique uma infracção técnica punida com um pontapé livre indirecto que não esteja 

inserida na lei 12 e não dê motivo a procedimento disciplinar. 

Jogar a bola pela 2ª vez consecutiva em qualquer recomeço de jogo, ser punido por 

fora-de-jogo, infracção lei 4, infracção lei 3. 

9- Na presença de um adversário muito próximo, um jogador defensor apresta-se 

rapidamente para endossar a bola ao seu guarda-redes, o que o levou a levanta-la do pé 

para a cabeça, consumando assim o passe. Apesar do esforço do seu colega de equipa, 

este não evitou, mesmo assim, que a bola saísse pela linha de baliza. Como deverá 

decidir o árbitro? 

O árbitro deverá advertir o jogador defensor por comportamento anti-    desportivo, ao 

utilizar deliberadamente um meio ilegal para contornar a lei e recomeçar o jogo com 

um pontapé livre indirecto, no local da infracção, a favor da equipa adversária. 
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10- Pode o guarda-redes ser carregado correctamente quando conduz a bola com os 

pés dentro da sua área de baliza? 

Pode se estiver a fazer obstrução ou seja carregado desde que não seja por negligência. 

11- Um defensor protege o seu guarda-redes que se encontrava de posse da bola, interponde-

se entre este e um seu adversário que pretende carregar o guarda-redes. Existe alguma 

infracção? 

Sim. O jogador defensor está a fazer obstrução sem ter a bola jogável. 

12- Um defensor passa a bola ao seu guarda-redes e o árbitro, de imediato, interrompe o 

jogo, adverte o defensor e pune a sua equipa com um pontapé livre indirecto. Em que se 

terá fundamentado o arbitro para tomar esta decisão? 

O árbitro fundamentou-se no facto do defensor ter usado um meio ilegal para 

contornar a lei –   Comportamento Anti-desportivo. 

13- Uma equipa está a jogar com 7 jogadores e um deles lesiona-se necessitando de 

assistência. Ele é obrigado a abandonar o terreno de jogo para receber assistência 

médica, ficando a sua equipa apenas com seis elementos?  

Se um jogador que se encontra lesionado, numa equipa que já só tem 7 jogadores, 

abandonar o terreno de jogo para receber assistência médica, deve o árbitro 

interromper de imediato o jogo, excepto se for possível aplicar a lei da vantagem 

(quando a equipa adversária está prestes a obter um golo). Nestas circunstâncias de 

aplicação da lei da vantagem, se for obtido golo, este é válido, mas o jogo só poderá 

recomeçar em todas as situações após o regresso do lesionado para perfazer de novo os 

7 jogadores, senão o árbitro dá o jogo por terminado mencionando os factos no 

relatório. Assim sendo ao contrario das situações normais em que um jogador que foi 

assistido dentro de campo e que sai em maca e que só pode regressar ao terreno de 

jogo após o recomeço do mesmo, neste caso, se for assistido dentro de campo não 

precisa de sair. Se o árbitro interromper o jogo quando este abandona o terreno para 

receber assistência, recomeça com uma bola ao solo no local onde esta se encontrava 

no momento da interrupção 

14- Determina a lei 12: “Quando um jogador da equipa adversária não se encontra à distância 

obrigatória quando da execução de um pontapé livre, o mesmo deve ser repetido”. 

Concorda com esta transcrição da lei? Justifique. 

Não, pois a mesma refere-se à lei 13 – pontapés livres. 



 

 

Núcleo de Árbitros de Futebol da Guarda 
www.nafguarda.info 

Geral: geral@nafguarda.info 

Administração: administracao@nafguarda.info  

Publicidade: publicidade@nafguarda.info 

NÚCLEO DE ÁRBITROS DE FUTEBOL DA GUARDA 

CONCURSO ‘PROVA DOS 9’ 

15- Grande penalidade em tempo normal de jogo. Após o sinal do árbitro o 

executante pontapeou a bola e esta bateu na barra da baliza, rebentou, tendo  entrado 

após na sua queda tocar nas costas do guarda-redes. Que decidir? 

Invalida o golo, providencia uma nova bola e recomeça com lançamento de bola ao 

solo em cima da linha da área de baliza paralela a linha da baliza no ponto mais 

próximo onde a bola se tornou defeituosa. 

16- Se por qualquer motivo fortuito ou de força maior se verificar uma interrupção 

temporária do jogo, qual o tempo máximo que o árbitro deve aguardar para o recomeço 

do jogo e que procedimentos deve tomar caso ultrapasse esse período de tempo? 

O árbitro deve aguardar 30 minutos. Ultrapassado este tempo, informará os capitães 

das equipas que o jogo não continuará (interrupção definitiva) e relata o facto no seu 

relatório. 

17- Após uma disputa de bola dentro da área, o árbitro termina o jogo pois não vislumbrou 

qualquer irregularidade. O árbitro assistente que acompanhava o ataque informa-o que 

deveria ter assinalado grande penalidade, pois um jogador defensor cometeu infracção 

para tal. Como deve proceder o árbitro em função do sucedido?  

Como o árbitro já tinha dado por terminado o jogo, nada deve fazer. 

18- Quando o árbitro procedia ao sorteio para determinar qual era a equipa que iria iniciar 

a marcação dos pontapés de grande penalidade, o guarda-redes de uma equipa lesionou-

se. Quais os procedimentos do árbitro mediante o ocorrido? 

Devido à impossibilidade do guarda-redes participar na marcação dos pontapés, a 

equipa fica reduzida a 10 jogadores. Para o seu lugar vai um jogador de campo que 

tenha terminado o jogo. A equipa adversária terá de tirar um jogador, ficando ambas 

com 10 cada. 

19- O guarda-redes de posse da bola fá-la ressaltar várias vezes no solo antes de a 

despachar. Essa acção pode de alguma forma constituir infracção? Justifique. 

Sim se tiver lá mais de 6 segundos. 

20- No pontapé de saída de início do jogo, o executante pontapeia a bola para o lado. O 

árbitro mandou repetir o pontapé, visto a bola não ter sido chutada para frente. Quando 

o executante do pontapé se aprestava para chutar a bola, um jogador desta equipa que 

se encontrava no seu meio campo, junto do círculo central agrediu a pontapé um 

adversário que se encontrava frente a ele, mas no seu próprio meio campo. O árbitro 

suspendeu o pontapé de saídae expulsou o jogador agressor por tornar-se culpado de 
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uma falta grosseira e não permitiu que o mesmo fosse substituído. Foram 

correctas as decisões e fundamentos das decisões? 

Não, o árbitro esteve bem em suspender a execução do pontapé de saída, mas o 

jogador deveria ter sido expulso por conduta violenta e não por cometer uma falta 

grosseira, pois o jogo ainda não estava a decorrer. Como o jogo ainda não tinha 

começado o árbitro deveria ter permitido que o jogador tivesse sido substituído por 

outro suplente. 


